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O QUE VOCÊ FARIA SE 
O SEU SALÁRIO FOSSE 
PAGO, TODOS OS MESES,
42% A MENOS?

Neste 15 de março, docentes e técnico-administrativos 
das universidades estaduais do Paraná estão paralisados 
para reivindicar nosso direito à reposição das perdas 
inflacionárias dos últimos sete anos. Nesse período, já 
perdemos o equivalente a 11 salários integrais e o índice 
de inflação acumulada que o governo do Paraná nos 

deve está em cerca de 42%.

Não é aumento real do salário. 
É o direito, garantido na Constituição 
Federal, que todo o trabalhador tem 

à manutenção do seu poder de compra. 
Para isso, na data-base deve ser 
reposta a inflação do último ano.

O QUE É DATA-BASE?

Com a Lei nº 15.512, de 31 de maio 
de 2007, ficou estabelecido que 
a data-base das servidoras e dos servidores 
públicos do estado é no dia 1º de maio.

DATA-BASE NO PARANÁ:

Desde 2016, no governo Beto Richa, a inflação do período anterior 
não é zerada. Com luta e greve, arrancamos pequenos percentuais de Ratinho Jr., 
mas, sete anos depois, a defasagem em nossos salários estará em cerca de 

42% no dia 1º de maio de 2023.

A recomposição do nosso poder de compra é um direito que vem sendo 
descumprido pelos governos do Paraná desde 2016. Por isso, nossa luta não é 
por reajuste, por aumento de salário, mas pela reposição da inflação dos 

últimos sete anos. O governo de Ratinho Jr. nos deve 42%! 
Nós temos o direito de cobrar a reposição salarial integral!

O DESCUMPRIMENTO DA
DATA-BASE NO PARANÁ:

Reajuste salarial Reposição salarial

E ele tem condições de pagar, veja do outro lado



Mesmo que fosse verdade que o governo Ratinho Jr., 
como ele alega, não tem condições financeiras de nos 
dar os 42% de reposição salarial, nosso direito ainda 
existe. Vamos deixar de reivindicá-lo por isso? 
Acontece que, no Paraná, tanto nós temos o direito à 
reposição da inflação quanto o governo tem plenas 

condições de pagar o que nos deve.

Anualmente, o governo do Paraná fecha as contas com superávits orçamentários na 
casa dos bilhões. Mas não há dinheiro para os salários do funcionalismo público?

2017 - R$3,24 bi. 2018 - R$3,14 bi. 2019 - R$4,19 bi.
2020 - R$7,02 bi. 2021 - R$4,06 bi. 2022 - R$6,63 bi.

SUPERÁVITS FINANCEIROS BILIONÁRIOS

HÁ ESPAÇO NA LEI DE 
RESPONSABILIDADE FISCAL (LRF)

Há três limites para gasto 
com pessoal da LRF:

No Paraná de Ratinho Jr.: subestimativa de receita 
+      aumento da arrecadação  +      gasto com pessoal

Gasto com pessoal em 2021: 42,18%

Gasto com pessoal em 2022:     40,68%

49% - LEGAL
46,55% - PRUDENCIAL
44,10% - ALERTA

Além disso, todos os anos, o governo Ratinho Jr. abre mão da cobrança de 
impostos de um grupo de empresários-amigos, principalmente do agronegócio, 
na casa dos R$ 17 bilhões (com B mesmo) - mais que os 11 bilhões estimados para 

a reposição integral para centenas de milhares de servidores.

RENÚNCIAS FISCAIS BILIONÁRIAS

Será que não há dinheiro para os salários do funcionalismo público? 
O arrocho salarial é uma decisão política desde o governo 

Beto Richa e se agravou com o Ratinho Jr.

Em 2023, se nada mudar, terminaremos o ano deixando de receber 
o equivalente a cinco meses de trabalho ou recebendo por uma 
jornada não de 40h ou de 20h, mas de 23h ou 11,5h!

Agora que você entendeu nossa luta, contamos com seu apoio!
Data-base já! Reposição salarial integral já!


